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A COMEDIA SOCIAL

"RIO 
DE JANEIRO, 19 Dli JANEIRO DE 1871

\ magistratura.

Na ultima sessão da Assem Meo. Geral dos Legislas
foi votado um projecto augmcntanclo os ordenados
dos magistrados. lira intuitiva a insufliciencia dessa
medida e assim o declaramos quando na occasiâo
tratamos da questão. Para espôr aos nossos leitores
o andamento do negocio transcrevemos no lugar com-
pé tento um artigo do Correio Paulistano.

\ eleição do itlaranliAo.

Combatendo com toda nossa força o monopolio per-
nicioso dos legistas, nao pretendemos excluir essa
classe de sua partilha legitima na administração dos
negocies do paiz. Todo o exelusivismo é nocivo aos
interesses geraet. da naçao, porque, quando o gover-
no caho n;is mãos de um sò homem ou uma só classe
de homens, as leis são desprezadas, as necessidades
tio povo sao desattendidas, o direito ê calcado aos
pés, a justiça é sacrificada, tudo, cmlirn, que é ul.il
e grandioso, tem de ceder aos projectos egoístas e
mesquinhos dos dominadores.

Nós, portanto, não fazemos guerra á classe dos ad-
vogados políticos," e sim á influencia excessiva que
exercem nos negocios públicos. Uma prova pratica e
frizante do que asseveramos está naconducta do nos-
ao cooperador, o Apreciável do Maranhão, que, apre-
sentando uma lista anli-monopoiisla para a eleição
de dous senadores, comprchendcu perfeitamente que
110 parlamento devem ser representadas todas as cias-
ses sociaes e incluiu nella os nomes de alguns advo-
gados. Oxalá que os eleitores daquella província, rc-
conhecendo a moderação e justiça de semelhante pro-
cedimento, e sobretudo a necessidade de sacudir o
jugo que nos opprime, honrem com os seus votos os
seis cavalheiros a quem o Apreciável dá o seu va-
lioso prestimo.

üOTICiÂS DO EXTERIOR!!

XELEOKAMMAS ESPECIAES DA
«COMEDIA SOCIAL.»

IMPERADOR GUILHERME. — BISMÀRK.— GAItr
BA.LDI.— INGLATERRA.— RÚSSIA.— ESTA-
DOS-li NI D OS. — GRANDECISSIMOS SüCCES-
SOS.— VIVA ZK PERIÍIRA, JUCÁ. ItOZA, ET
CKTKltA E TAL, PONTINHOS.'.?,!.?.!.?.!.?..

Yersailles, :s> de Dezembro.—O general
Moltke dirigiu ao general Trochu a se-

guinte communicaçilo:
« General:— A' vista dos successos que

indicam o desejo d?, V. Ex. de sahir de
Pariz com o seu exercito, peço a V. Ex.
o obséquio de deixar as tropas prussianas
entrarem na cidade para guardai-a du-
rante a ausência de V. Ex.—.Uultka.»

Eis a resposta do general Trochu:
«General:— Como as tropas prussianas

nao servem de comida, nao posso acceder
ao pedido de V. Ex.—Trochu.»

Berlf», 34 de Dezembro.— S. M. a. Ini-

per atriz Augusta recebeu o seguinte tele-

gramma:
«Sua Magestade Imperial o Imperador

da Allemanna communica a Sua Mages-
tade Imperial a Imperatriz que a saúde
Imperial cie Sua Magestade Imperial o
Imperador está boa, e que tudo vai ás mil
maravilhas 110 campo Imperial desde que
Sua Magestade Imperial foi tratado por
Imperador.»

Bordéos, 32 de Dezembro.— O genera'
Àurelles de Paladines publicou uma carta
defendendo o seu procedimento em eva-
cuar Orleans. Declara que achando-se com
sómento 200,000 homens para fazer frente
aos 120,000 prussianos, era loucura pen-
sar em resistência. Em abono dessa alie-

gaçao appella cheio de confiança para o

juízo do Imperador Guilherme. Marechal

Bazaine & C.

New-York, 32 de Dezembro.—O governo
dos Estados-Unidos ofereceu a Garibaldi

o commando do exercito de observação

na fronteira do Canadá. Garibaldi respon-

,jeu que òs seus serviços já, estão engaja-

dos pelas diversas potências da Europa du-
rante os primeiros cem armos, mas que,
findo este prazo, põe-se á disposição da re-

publica americana.

Londres. 34 de Dezembro.— O governo
publicou uma nota que dirigira ao go-
verno provisorio de França, obrigando-se
a reconhecer a republica sob a condição
de que esta prohibisse aos seus cidadãos
concorrerem com os fabricantes inglezes,
e se compro.mettesse a auxiliar a Ingla-
terra contra a Rússia.

Idem. 35 ile Dezembro.—Foi recebida
uma nota do governo russo, offerecendo ao

governo inglez tres cartões falsificados da
companhia Ferry em troca das possessões
britannicas na índia.

Versailles, 34 de Dezembro.— Bismark
expediu uma circular ao corpo diplomático
do império allemão contendo as seguintes
declarações:

1.°—O governo de Sua Magestade Im-

perial não está disposto a tratar com o
actual governo á toa da França.

2.°—A França não tem outro governo
com que se pode tratar.

3.°—As aspirações da Allemanha Impe-
rial só poderão ser satisfeitas pela acqui-..
sição de todo o territorio francez e boi-
landez.

4.°—Se a guerra continuar, estas aspi-
rações naturalmente tomarão proporções
muito mais avultadas.

s.°—A' vista do que fica allegado está
claro que todos os governos da Europa se-
rão excessivamente estúpidos se não com-
prelienderem que a continuação da guerra
é devida inteiramente á vangloria e ambi-
cão do povo francez.

hew-Vork, 33 de Dezembro.—O governo
dos Estados-Unidos peremptoriamente re-
cusou-se a acceder ao pedido do governo
inglez de declarar definitivamente quaes
são as reclamações que tem contra a In-
glaterra. Esta resposta causou muita sa-
tisfação aqui. Butler pronunciou um speerh
no meio de applausos freneticos, exigindo
que o governo americano immediatamente
declarasse guerra contra a Inglaterra, caso
se recusasse esta potência a mudar a sua
forma de governo em republica e ceder
aos Estados-Unidos as suas possessões na
America. Grande enthusiasmo!

ULTIMA HORA.

Lisboa, 36 de Dezembro.—A Rússia con-
tinúa a comprar munições e dar outras
providencias no mesmo sentido pacifico.

A questão dos ordenados aos
magistrados.

E' curioso o seguinte aviso:
« Ministério da justiça.— Hio de Ja-

neiro, 24 de Dezembro dê 1870.— Illm, e
Exm. Sr.— Sua Magestade o Imperador
a quem foi presente o offlcio n. 15, de 26
de Outubro ultimo, em que o inspector
da thesouravia d'e fazenda dessa pro-vincia consulta, se o juiz municipal do
termo da capital continua a perceber o
ordenado de 1:0008000, marcado pelo de-
creto n. 825 de 21 de Setembro de 1851
ou de 6009000, de conformidade com o art'
13 da lei n. 1764 de 28 de Junho deste
anno, ha por bem mandar declarar queda data da execução da citada lei em diante
o ordenado de todos , os juizes municipaes

ftoo°oo°aPAaOS 
deve ser pa°° 4 razao dê

bUU&UOO. O que communico a V. Ex. paraseu conhecimento e para o fazer constar
ao referido inspector.

(c Deus guarde a V. Ex.—Barão das Tres
Barras— Sr. presidente da província de
Matto-Grosso.»

E' mais um embrolio para a famosa

questão do augmento de ordenados á ma-
g-istratura, com que apavona-se ha mezes
o governo, asseverando ter realisado um
grande melhoramento, mas que por ora em
boa parte não passou ainda dos lymbos do
papel orio.

Dado esse aviso, dada a circumstancia
de que nesta como em outras provincias
ainda não se fez a revisão da lotação dós
emolumentos como base para a gratifica
cão, o que se segue é que os magistrado-

que até aqui contavam maior rendiment8

passam a ter menor do que os que conta»
vani pelo minimo de 600(1000!

Ao que nos consta estão nesta província
em tal caso os juizes municipaes de S.
Sebastião, Igiiape, Santos e Bananal.

E' decididamente o nosso governo o mais
sábio e mais- solicito deste mundo !

(Do Correio Paulistano¦)

O exelusivismo.

Fallando 110 aviso do Sr. ministro da
justiça, pelo qual S. Ex. decidio que é
irregular a concessão de provisões de ad-
vogados a pessoas não formadas, o Apre-
etavel do Maranhão diz o seguinte:

— U Nns-parecej:mitraria_Ai lei semelhante
opinião do conselho de estado, e é por isso-
que o desanimo chega até as almas as mais
fortes!...

« A que ficam reduzidas as nossas or-
denaçoes, e tantas outras disposições vi-
gentes, e a independencia do poder judi-
ciario, garantida na constituição?

« Os advogados, homens não formados,

que hão encanecido nessa profissão, que
outrora um ministro da justiça declarou
ser uma industria que a ninguém se podia
vedab, não poderão continuar a tirar pco-
visão '!

« Esse aviso, baseado na opinião da sec-
cão de justiça do conselho de estado, pôde
abrogar as leis' e ter effeito retroactivo,
embora a constituição diga que nenhuma
lei o poderá ter

« Se a secção quiz ferir algum inimigo
político, não attendeu que o Brazil tem
centenares de advogados homens não for-
mados, os quaes têm direitos adquiridos,
e que a falta de bacharéis de que trata
a lei é que advoguem, e por conseguinte
o sentido stricto do legislador—é falta de
bacharéis que exerçam advogada; 

querer
illudir isto, é negar que fogo queima/.,.,

. 
« í" mais uma prova do frio exclusi-

vismo dos bacharéis em direito! Elles
querem ser tudo, nas classes de todos os
brasileiros, e até aquillo que desde amais' 
remota antigüidade as leis concedem aos
que prestam um exame de suficiência, se
quer agora sophismar....»

RECADOS DOS AMIGOS^

O decreto cie 4 do Janeiro.
O governo deu um pucho em matéria de

theatro; mas neste Brazil que se tornou o
paiz dos tios e sobrinhos legítimos e adop-
tivos, nunca se anda demais com a orelha
em pé.

O decreto de 4 de Janeiro deste anno
cieando um novo conservatorio dramatico,
estabelece a censura de modo tal, e ou tão
vaga ou tão absoluta, que por muito aper-
tar é susceptível de arrebentar antes de
tempo.

Mas o decreto traz além disso aaoa no
bico: falia assim por faliar, e como quemenfeita um cartucho de amêndoas, em
thealros subvencionadas, e depois falia as-
sim por foliar, e como quem poe isca no
anzol, em theatro nacional que ficará em
esperanças.



Pois deveras o governo quer voltar ao
erro antigo e condeinnadu das subvenções
a emprezas theatraes particulares?...

Pois riao lhe bastam as centenas de
contos de réis perdidos sem proveito alffum
da arte ?...

Em tal caso o decreto não é de conserva-
tom, é de—clestruilorio dramulieo.

Verdade iixverosinail.

Creio que nos aproximamos de uma no-
va época de severas virtudes (jue fará lera-
ljrar os primeiros tempos da republica de
Roma.

Eis aqui uma historia veracissima que
serve de fundamento â minha crença.

Em um dos municípios mais vizinhos
da capital da província do Rio de Janeiro
havia em uma estrada provincial um ponto
onde insignificante corrego, porpnuco que
chovesse, innuudava os terrenos vizinhos,
e formava na estrada incommodo atoleiro.

A administração publica não cuidava de
remover esse inconveniente; mas um cida-
dão pobre e que sem duvida por pobre não
tem padrinho embora seja baptisado, mo-
rando perto do corrego que nas enchentes
alagava-lhe o quintal, resolveu beneficiar
a. si e ao publico, e rnettendo mãos á obra,
vallou o melhor que pôde o log*ar, dando
fácil escoamento ás agoas, e, o que é
mais, restaurou uma antiga eslien que por
completamente arruinada deixara de ser o
que tinha sido, desde longo tempo.

Custàra isso ao cidadão pobre alg'inis
dias de trabalho e os viajantes e passa-
g*eiros deram-lhe a paga em louvores; mas,
passando pelo lugar o engenheiro olflciaí
notou a imperfeição da obra, que é na ver-
dade apenas melhoramento da estrada, ess-
tineção do atoleiro e estiva nova, e tudo
feito gratuitamente.

Correram alguns dias e eis senão quando
o pobre cidadão é chamado a contas por
ordem do governo provincial, e.... proces-
sailo e conde amado apagar mídia par in-

framio de posturas!!!!!
Governo que procede com tanta auste-

riclade seria capaz de, como o romano Bruto,
sentenciar o filho á morte.

Todavia esta grandiosa e estupenda vir-
Me do governo tem ainda assim um pe-
qieno inconveniente, é fazer com que nin-

giem mais se lembre de concertar estradas
mm mesmo defronte da sua porta, e ficarem
o: viajantes muitas vezes expostos a ato-
kr-se na virtude do governo.

Ac t u a l idades.

Acho nliútodesarrazoadas as queixas de
cirtas pessoas a respeito da falta de um
ninistro dá agricultura.

Digam-me por favor esses senhores se

j: tivemos semelhante cousa 110 Brasil?

Levanta-se uma grande celeuma contra
co decreto de 4 do corrente. Dizem osdes-
ontentes que o novo conservatório dra-
iatico principiará os seus trabalhos com
ma comediae acabal-os-ha com uma farça,
mbas representadas pelo governo.

Eu fico tranquillo, porque, faça o go-
erno o que quizer, não pôde peiorar o es-
ado do nosso theatro.

*
* *

Já começam as brigas dos theatros apai-
:onados pela subvenção contemplada no
lecreto de 4 de Janeiro.

Faço votos para que seja concedida an-

ces da reunião da assembiéa geral. Se não

o for, das tres uma: subvenção para o

Alcazar, cahída do ministério ou dissolu-

cão da cantara dos deputados.

Aqui faz-se de tudo questão de política.

3

Assim o decreto de 4 do corrente vai revo-
lucionando os partidos. Os conservadores,
como é natural, querem um conservatorio.
e os liberaes desejam representações'livres.
O Alcazar é liberal.

Soneto.
«Quem padrinho não tem, morre pagão »
Diz-se e repete-se, ebrio de ufania,
ijlaxime quando gorda, ampla maquia
(,>uer, á custa do Estado, algum lambâu I

Realmenle, entre nòs, motivos são
I ara ter-se emprego bom, grande valia,
A parvoicc, a inépcia, a aleivosia,
A intriga, a impudicicia, a adulaçãd I

Assim se explica acharem-se aninhados
Ja nas repartições e cm commissócs— lim geral—, só, de mérito os raiados !

lí cil-os.——nossos magnatas e leões.
Passam vida de Lopes-, sendo achados,
t)ia e noite, onde ha sempre reuniões !

0 QUE VAI POR AH I

Admiráveis leitores!
Antes de entrar em matéria, peço-vos venia palormar-vos de que este folhetim vai escriplo d

mão esquerda.
li nem por isso sou prestidigilador, e ainda r

canhoto.
(Juiz porém a Providencia inulilisar hoje lodo <

direito do vosso folhetinista.em outras palav ras, >
o punho ate o pé de Thuabola, vosso respeitoso m

Sim, caros leitores, queimei-me qua>i lodo n
quente!

N'agua emente !
A historia é curta, e eu vou contar-vos.

lado
esde

Sempre no inluilode ser agradavel aos excellentes
assignantes desta folha fulgurante, dispuz-mo, ha uns
rlias, a ir percorrer as províncias do Império, nas
quacs eslava cerlo de encontrar assumptn.s para emlia^-
baear aquelles que tivessem a dila de lançar os olhos
para a Comedia Social.

Eslava no caso de partir-me, quer para o Sul (piei-
para o Norte, rrum paquete estrangeiro, asseado, cs-
paçoso - o pontual; mas como dontru desld peito
gentio bate um coração patriótico, e estava para salvir
da corte o paquete Parana, da linha brasileira, com-
prei bilhete e embarquei-me neste ultimo, com grau-de antecedencia.

Eram sete horas da manhã, o eu já estava em cima
da caixa das rodas, aonde, com a devida permissão,fui apreciara visla da bahia, a qual entretanto nau me
pareceu completamente bella, porque do ponto 0111
(pie estava fundeado o Paraná aviltavam-se muitas
ilhas inteiramente cobertas de cornos de boi, e mais
ossadas, que alem de náo divertirem a vista, feriam
por demais asperamente o nariz.

Puz-me ontao a olhar durante muito tempo para a
serra dos orgàos e a dizer entre mim:

Oh paiz de maravilhas,
Que sublimo que tu és!

, Quer o olphato as baunillias,
lí sente um cheiro de pés 1
Ali está a serrania,
A matta virgem, a cascata,
E aqui a porcaria,
A lama, o corno, a barata i
Povoou Deus o Universo
De homens e animaes;
Tu povoaste a Gamboa
De chifres d'irracionaes I 1!

limcjuanlo porem eu poetisava assim a realidade da
minha terra, o mencionado vapor pòz-sc a baler as ro-
das em direcçao á barra.

,lá ia chegando ao logar denominado poco, ou cousa
que o valha, quando ouvimos um como aitroar medo-
nho de mil boccas infernaes, e sentimos um abalo im-
menso, horrível, vertiginoso, como se um imrnenso co-
mela tivesse cahido na terra 1

Entre tres boias vermelhas, perfeitamente visíveis,
de um tamanho tão collossal que até um cego seria
capaz de as ver no escuro, o Paraná tinha encalhado e
arrebentado a quilha.

Todo o mundo conhece o rochedo denominado as
feiticeiras, sobre o qual o mar arrebenta de continuo,
quando mesmo, como naquelle dia, ellc se mostra em
toda a bania perfeitamente sereno.

Que sublime que tu cs,
Oh paiz da maravilha;
No meio de um mar sereno
O Paraná perde a quilha !...

Mas ainda não está acabada a hisloria.
Os passageiros desembarcaram logo, com medo de

irem ao fundo, porque o vapor fazia agua; e a compa-
nliia de paquetes prometteu-lhcs dar passagem no pri-meiro chanfalho de que pudesse dispor.

Fiquei muito contente com a grata noticia de que sa-
hiria brevemente o /Irmos.

Esperei muitos dias, tive a honra de escrever com a
mào direita o ultimo folhetim daComedia, e aíinal em-
barquei-me para Pernambuco no supradifo vapor.

A sahida aa barra esteve soberba, a buzina de Santa
Cruz demaziado rouca, e o gigante da barra (alejão quesó tem nariz e barriga) avistou-se perfeitamente, prova
dc que fomos para o Sul em vez de irmos para o Norte.

Asora é cfue checamos no ,n;ils bonilo da !,isf<ji la.
¦I" i no w-m l 

'nlS lí*n""s  mmbrui, 1 umo, quandoja iam os mais íracosdeilando ao m-iro que tinham tomado no almoço, ouve-se um rrande
v io, o \e-se logo, lumo, agua, uma nuvem ardente en-

'«'¦A-

itoiT^í/sísx 
"isi:;?, 

nsrOh paiz de maravilhai
Maravilhoso gerente!
Commandanlesjá sem quilha!Engenheiros d'agua quente 1

Queria dar-vos um conselho, mas. Ai ni mmndoe a queimadura! I! '' ' 

Tudo islo quer dizer que desembarquei em rabo
i.a.-11-im- lnsi, ,,ITa „5|,,<|j(,  .-

"N'1'' B» *k» do ii„, a nrrever pillierias icira e hmassante Comedia. 1

yual cspcctaculo? disse-me o poidécadathealio a qui, me dirigi;—os auetores e act res estão
!"r' herdade que pecdecan Tcacaode um cuiiserralorio dramalico.

_ Aiigurou-se-me logo ver transformado o provisorion uma immensa lata dc conservas, e cada membro da
V 

"«WM» 11 raposo <]iie lirava .Ia lata osperiaços mais ensossos.

^I",i;éin de|")isa celleviio.eou cpiizllcmar mnimpai ciai acercada tristeza dos adores.
ÍK ei.fí.hMi «"Hfe m liei Iodos
menti» (a"'^il(Jüs 

e loi'los '«^os em movi-
Sahi d'ali muito impressionado com a leitura do lo-

Estava este jubiloso, coiilentc, beatamente mergulha-do na mais completa salisfaçao.

, 
* ,TÍ'':Í" 1  Deaiaalien,—11r,i, lendo.111.10 (icniio ua espliera dos npedidos, para pôr termoas tlescomposturas anonymas,—fòra qual eslrella lilte-

Xarl,VWW 
SUIf!Ífl" "" h,u'is0,ll<-' Para illuminar

"D onde \em 'essa 
di IIptciiça (Ie opiniõcs ?

Paliando em opiniões, bem vedes, leitor «ue rno inil!i" Ilizeres dl. Jurwil d,i uVaed',,' n.„|
ill,sr  a.nim\.u (piriupa-i ua.lia descarregar sua bilis

wiSíiS 
"ím1"," Sd™?"

dade. a necessidade de uma loi\-a superior ouo lhe im-prima uni moMinenlo aseensional é evidente.
irính-wT' 

">if( f'V(-'ssemo.s uma força' h' Ji'' L*,-»lsíiea, 11111' afiliasse en] sina,' 11 ad i * l ra.-s lleee.M.Mde., d,i i;i,,1,i, sul, ,,ri!|!.M
icpnmir abusos, os inconvenientes da nova delc-idioosovenni iüualnmile |ialenles ¦ etírâdever da imprensa, enlao, então somente, esli^aUsa!
fi-nitiira 

lll-ssnn 'ondulo  laurusda lií.

K.spui-unao IieinsclemoiiaUaçõesmiitluímatirus clu Tem-
po, que nesse caso e o mestre competente, permiltl 
ZSmJ!1**" 

8 ",mlla ííu !„S
OHiòairo, se corresiHiuda ao ideal ele um povo illus-traclo, e uma escola de civilisaçao.
Se porém í creado comumêro limde satislazer ape-titcs, (. alimentar o riso, torna-se um verdadeiro dissol-vt,nte do gosto, desenvolve as paixões desenfreadas cpoete ser considerado como uma fonte de desmornlisacàot |'IS, l aros ledores.a prokncwá

da minha sciencia em matéria de theatros.
Quanto aos maisassumptos importantes, qual a guerra'raoeo-pruss»K  o eliafaru elo Largo du Paço 

"Ü
pioximd cieaçao de um novo museo nacional destinado.l ooiilu ds eunosidades políticas ele no.v.j tem dei-\ai-os-nci para a próxima vez, recom.iicndando-voscom particular empenho o maravilhoso calculo, a so-Perna maravilha que enla.j publicaremos solj o „nj-dtsto titulo dc—//(«roí Lnii-ersal,

frtI'ABOTA,

Pasmosa semelliança.

Ai ! .senhor padre cura, cleile-me a
sua banção, eu não ando em graça.Que mo dizes, meu filho ! 

"

1 Não ando, nao; senhor, respondia las-
tnnoso um simple.s eampouio. Todas a.s
noites, no passar junto ao muro do cemi-
terio, me persegue uma alma do outro
mundo.

Sim, e então que figura tem o tal
phantasma f

-- 0lile. senhor padre cura, eu ainda
não pude vêr bem, mas parece mesmo um
burro.

Não sejas medroso, isso ha de talvez' ser a tua sombra.

Typ. — IMPARCIALrua Sele de Setembro



Miiseo nacloiial, cm ÍOOO.

! Pede-se aos .senhores visitantes o obséquio de guardarem o serio.;

<• >« 
8

coiu lull pi-ussiano. — >ossa benhora ! donde von* com o rosto— hstaes vendo corao 6 amavel ? acaba de ™° maltratado, brigaste com alguem ?
prometter-me uma colisa da terra delta — Nao, venho do Alcasar. 

P
—Ah meu Jiica, nao va ser alguma bordoada !

' '
.. * _ -

Oojii 11311 prussiano.
— Estaes vendo como é amável'! acaba de

prometter-me uma cotisa da terra delle;—Ah meu Júca, não vá ser alguma bordoada !

Nossa Senhora ! donde ven.s com o rosto
tão maltratado, brigaste com alguém ?

Não, venho do Alcasar. 
^

— Que diabo tem este cão?! quem sabe se —Vamos ' vamn« ™; n\*n nA~ \ -n l- .
..jer tomar pagode com a minlia espingarda agora não há mais Mo tendo armas contra as paixões da velhice

1,ro*rar" eon',rat" "¦

íN»o liotol.

—. Eis, minha cara metade, o que sc chama
um jantar á franceza.

— Santa virgem do 0', querem ver que nos
deram rato em vez de pallinha?!


